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Mais um ano chega ao fim enquanto outro inicia. Conhecimentos magnéticos

foram desenvolvidos, tratamentos foram iniciados, sucessos foram alcançados em

uns, em outros nem tanto. Progressos foram realizados na compreensão do Magne-

tismo, trazendo mais confiança aos magnetizadores e mais alento e esperança aos

doentes. Muitas dificuldades foram encontradas naturalmente, sendo contornadas

com perseverança e dedicação.

Um novo ano é como um ciclo novo onde as lições do anterior devem ser

aproveitadas junto às oportunidades e aos desafios que surgem requerendo força

de vontade e persistência para que a evolução se faça visível.

Não nos abatamos com as situações difíceis que surgiram em 2018. Pelo contrário,

aproveitemos as lições aprendidas e as utilizemos para solucionar as questões que

surjam. Não esmoreçamos diante das circunstâncias indesejadas que requerem de

nós inteligência e sagacidade. Hajamos com humildade e sem abatimentos. Sigamos

adiante pois o Magnetismo precisa de nós para se materializar sobre a Terra de

modo integral levando saúde e bem-estar para todos que necessitam, como

instrumento da caridade ensinada por Jesus.

Em frente, irmãos! Feliz 2019 para todos!
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Oração
Espírito: José Silvério Horta
Médium: Francisco Cândido Xavier

Pai Nosso, que estás nos Céus,
Na luz dos sóis infinitos,
Pai de todos os aflitos
Deste mundo de escarcéus.

Santificado, Senhor,
Seja o teu nome sublime,
Que em todo o Universo exprime
Concórdia, ternura e amor.

Venha ao nosso coração
O teu reino de bondade,
De paz e de claridade
Na estrada da redenção.

Cumpra-se o teu mandamento
Que não vacila e nem erra,
Nos Céus, como em toda a Terra
De luta e de sofrimento.

Evita-nos todo o mal,
Dá-nos o pão no caminho,
Feito na luz, no carinho
Do pão espiritual.

Perdoa-nos, meu Senhor,
Os débitos tenebrosos,
De passados escabrosos,
De iniquidade e de dor.

Auxilia-nos, também,
Nos sentimentos cristãos,
A amar nossos irmãos
Que vivem longe do bem.

Com a proteção de Jesus,
Livra a nossa alma do erro,
Sobre o mundo de desterro,
Distante da vossa luz.

Que a nossa ideal igreja
Seja o altar da Caridade,
Onde se faça a vontade
Do vosso amor... Assim seja.

Fonte: http://bvespirita.com/Parnaso%20de%20Alem-
tumulo%20(psicografia%20Chico%20Xavier%20-%20espiritos%20diversos).pdf
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Não nos 
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pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
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O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.
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Revisão

Lourdinha Lisboa
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Erna Barros
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fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA
com Ereovaldo Penha
Por Erna Barros

Sabemos que a prática de tratamentos através

do Magnetismo ainda é algo bastante difícil de

ser aceito em muitas Casas Espíritas. Essa

realidade, que acontece principalmente em

cidades pequenas do Interior, é descrita na nossa

entrevista deste mês por Ereovaldo Penha. Ele,

que é magnetizador nascido no Estado de São

Paulo, mora na cidade de Itumbiara, Interior de

Goiás, desde 1972. Com 62 anos, casado,

Ereovaldo é Administrador de Empresas e nos

conta como tem sido seus desafios na divulgação

e prática do Magnetismo.

Ereovaldo (o segundo da direita para a esquerda) ao
lado de amigos num seminário de Jacob Melo, em 
Goiânia.

1 - Como você avalia o desenvolvimento do Magnetismo no Estado de Goiás?

R – Não posso falar nesse assunto sem citar o amigo Dr. Dezir Vêncio como o incentivador e

divulgador do Magnetismo no Estado e demais cidades no Brasil, juntamente com os

amigos Clevis e Andreia Guinancio, que são incansáveis na realização de seminários e

sempre convidando pessoas do Interior a participarem, promovendo assim novos grupos de

estudos, trabalhadores e facilitadores que se tornam multiplicadores e começam a divulgar

o Magnetismo onde residem e também nas cidades vizinhas. Acredito que como em todo

lugar é um trabalho que requer paciência, serenidade e perseverança, pois as dificuldades e

barreiras são as mesmas em todo lugar em aceitar o “novo”, toda mudança incomoda, não

devia, mas nos esquecemos de que somos espíritos vivenciando uma experiência humana

com a principal finalidade: evoluir. E no caso do Magnetismo não estamos mais que

buscando resgatar uma ciência que abandonamos no passado, e agora procurando fazer

com maturidade espiritual para não cairmos nos mesmos erros, pois sabe-se lá quais foram

estes erros do passado.

2 - Como tem sido realizada a prática do Magnetismo na cidade de Itumbiara (GO)?

R – Como conhecemos? Não se pratica em nenhuma das 18 Casas que conheço, de um

total de 21 Casas que existem no Município, pelo menos no período que frequentei como

expositor público do Evangelho convidado pelo Conselho Espírita Regional no período de

2009 a 2013. Tenho o hábito de ficar até o final para verificar como é o trabalho. Não sei

hoje, mas cada Casa tinha suas regras e estilos nos trabalhos do passe, algumas poucas

seguiam o padrão orientado pela Federação, mãos paradas no coronário.
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3 - Quais dificuldades surgem em uma cidade de

pequeno porte com relação à aceitação da

prática do Magnetismo?

R – Em lugares menores como aqui, acredito que

as Casas Espíritas foram fundadas muito através

de alguma família, que passa a ser dona da

Instituição e a comandar como deve funcionar no

seu entendimento e visão, mesmo aquelas que

conseguiram alguma evolução e criaram uma

diretoria, e o diretor mesmo quando da sua

substituição, não deixa o poder de ter a última

palavra sobre qualquer assunto. É muito difícil

aceitarem alguma mudança, isso prejudica muito

a Doutrina Espírita, pois quando o dono desen-

carna, a Casa sem um estatuto e normas normal-

mente fecha por falta de colaboradores, uns

porque deixaram a Casa e outros porque não

foram preparados, não estudaram para formar

trabalhadores para dar seguimento na Instituição.

Alguns dissidentes fundam outra Casa, mas

continuam com os mesmos vícios da anterior;

vamos imaginar a dificuldade de estudarem o

Espiritismo, o que dirá o Magnetismo. Algumas

poucas evoluem e é nessas que conseguimos

algum progresso.

4 - Quais trabalhos vocês realizam hoje?

R – Vim de família católica, nasci na cidade de

Alvares Machado (SP), passei a minha infância no

norte do Estado do Paraná e desde 1972 resido

em Itumbiara (GO). Hoje estou com 62 anos,

casado, tenho o 3º grau incompleto em

Administração de Empresas. Como minha esposa

não dirigia na década de 1990, eu costumava

acompanhá-la num trabalho caridoso de levar

idosos, principalmente familiares, para tomarem

passe no Centro da Dona Maria de Lourdes,

grande trabalhadora espírita de nossa comuni-

dade, já desencarnada. Assim conheci o Espiri-

tismo e ficava intrigado de ver pessoas comuns

falarem do Evangelho e darem “passes”. Adquiri

os livros Paulo e Estevão e O Evangelho Segundo o

Espiritismo e foi onde tudo começou. Passamos a

frequentar o Centro Espírita Cézaro Franco

Ribeiro no ano 2000, que tem como principal

atividade o estudo, promovendo vários cursos e

formando vários trabalhadores de outras Casas.

Quando dei por mim estava frequentando o grupo

de estudo e trabalhando nas quintas-feiras (cerca

de 2005), passei a auxiliar na coordenação dos

trabalhos do salão, exposições públicas, e logo me

convidaram para dar “passes”.

Eu? A resposta todos conhecem: “É só ter boa

vontade e estender as mãos com amor que os

Espíritos fazem o trabalho”. Mesmo? Bom, até o

Magnetismo a história é longa, mas esse foi o

início. Hoje sou coordenador dos trabalhos das

quintas-feiras neste Centro há alguns anos,

convoco os expositores, coordeno o trabalho de

passe (e aqui seguindo as regras da Casa: mãos

paradas no coronário), nas segundas-feiras dou

passes no Hospital Psiquiátrico e no Hospital

Municipal na ala de internos, e nas casas daqueles

que não conseguem ir ao Centro. Sou expositor

do Evangelho em outras cinco Casas que fiz

amizade e também auxilio quando posso em

atividades beneficentes.

Ereovaldo no 11o EMME  em Recife/PE - 2018
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5 - Conte-nos um pouco da experiência de

trabalhar com Dezir, Clevis e Andreia no Centro

Espirita São Bento e Vovó Mariana, na zona rural

de Ituiutaba (MG).

R – Para mim que na minha cidade ainda não tenho

uma Casa ou grupo que trabalhe assiduamente o

Magnetismo e ainda trabalho sozinho e atendo no

domicílio do enfermo, lá foi a oportunidade de

colocar em prática todo o aprendizado sobre o

Magnetismo. O Dr. Dezir me convidou no início de

2016, e Clevis e Andreia me falaram como era o

trabalho lá e tínhamos que desenvolver. Aceitei em

abril de 2016, indo pela primeira vez com eles, e

estou até hoje, embora seja distante 130 km de

minha cidade, mas a Casa tem como regra uma

atividade mensal que ocorre no segundo final de

semana de cada mês, atendendo o público aos

sábados, sendo doze reuniões por ano. Dentre as

diversas atividades que eles já tinham lá, receberam

a orientação para desenvolverem a atividade do

Passe Magnético, onde o Dr. Dezir foi convidado a

realizar esse trabalho e acabou nos convocando

para auxiliar. Hoje temos uma equipe de

trabalhadores para o passe magnético provenientes

das cidades de Ituiutaba, Monte Alegre, Uberlândia

e Goiânia, que sempre estão presentes no trabalho

onde passam em média 80 assistidos por mês no

passe. Como o atendimento é mensal, vimos a

necessidade de desenvolver principalmente na

cidade de Ituiutaba para dar continuidade ao

atendimento semanal; hoje temos lá o amigo Tarso

Rocha que coordena esse equipe de magne-

tizadores.

Sou muito agradecido aos amigos Dezir, Clevis e

Andreia pela confiança e oportunidade que me

deram em trabalhar junto com eles. As experiências

que já vivenciei ali me amadureceram e desenvol-

veram em mim as percepções e intuições de meu

aprendizado teórico que como um aprendiz

consegui até hoje e ainda tenho muito a aprender.

6 - Fale-nos mais sobre o Seminário de Passe que

será realizado em fevereiro em Itumbiara?

R – No final de 2014 eu consegui uma reunião com o

Conselho Regional e Diretoria da Casa onde trabalho

para sugerir a realização de um Seminário de Passe.

Na época fui muito questionado sobre o assunto, e

não aceitaram, alegando que a Casa tinha outras

prioridades. Bom, bati em outras portas, umas não

aceitaram, outras ficaram de pensar, nunca obtive

resposta, ao contrário muitas Casas não me

convidaram mais para expor o Evangelho.

Encurtando o assunto, uma amiga que já trabalhou

comigo no passe nas Casas às segundas-feiras, e tem

uma cunhada que o pai passou por problemas de

saúde que conhece o Dr. Dezir e solicitou a ele

passes a distância, melhorou; então ela me

procurou, conversamos e perguntou se tínhamos

condições de realizar um Seminário desse aqui.

Acertamos a data e vamos realizar o nosso primeiro

Seminário de Passe Magnético na cidade de

Itumbiara. Estou cheio de esperança de conseguir

agora uma Casa com um grupo onde vamos poder

desenvolver mais uma atividade caridosa a dar

amparo às angustias e sofrimentos alheios. Nós

sabemos que o objetivo do Espiritismo é de iluminar

consciências, mas não tem como falar de Deus a

quem tem fome; primeiro vamos aliviar a

necessidade e em seguida apresentar Deus.

Treinando magnetizadores - 2016
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7 - Quais experiências positivas durante o trabalho

de passe você poderia partilhar com nossos

leitores?

Olha, o que mais me traz alegria e satisfação com o

trabalho do passe magnético é ver os resultados

positivos imediatos, e não falo aqui de curas, mas de

alívios, de paz, em quem já vem há algum tempo

vivendo dentro de um sofrimento, dor, e chega até

você cheio de esperanças. Não consigo descrever

condição mais feliz do que esta, por pequena que

seja a melhora, nos dá a certeza que estamos no

caminho certo, e o dever, a obrigação de investigar

para melhor auxiliar.

Nesses anos eu tive dois casos que os amigos já

desencarnaram, mas posso dizer que foi onde eu

mais aprendi. O primeiro foi um Senhor com 66

anos que foi diagnosticado pela Medicina com

Encefalopatia de Wernicke. Nunca tinha ouvido

falar. Acontece em alcoólatras ou pessoas com

deficiência de uma vitamina chamada Tiamina, e

entre outras ocorrências pode perder a memória

atual, lembrando-se de fatos passados. Ficamos

juntos aproximadamente um ano com um passe

semanal. Não tenho mais os dados, mas lembro de

que melhorou a memória, ao ponto de saber o dia e

a hora que ia chegar para dar o passe; começou a se

situar dentro da casa, saber em que cômodo estava

e ir onde queria dormir melhor, mas desencarnou.

O segundo foi um senhor com 80 anos, muito forte,

ficamos juntos mais ou menos oito meses aplicando

um passe por semana; o diagnóstico era cirrose

medicamentosa, que já tinha praticamente tomado

todo o seu fígado, não andava mais e ficava mais

deitado em sua cama. Sabemos que a cirrose é uma

doença crônica do fígado que se caracteriza por

fibrose e formação de nódulos que bloqueiam a

circulação sanguínea. Pode ser causada por

infecções ou inflamação crônica dessa glândula.

Lembro que não só trabalhei o fígado, mas também

todas as suas glândulas endócrinas, principalmente

os filtros através do CF esplênico e os resultados e

melhoras apareceram. Começou a se levantar e

andar pela casa, tomar sol na varanda, participou da

ceia de Natal e do almoço do Ano Novo sentado à

mesa com a família; um mês depois desencarnou.

Foram praticamente os meus primeiros casos, eu

queria desistir. Onde eu estava errando, porque

desencarnaram? Aí me lembro do amigo Dezir que

me disse: “Você tem que estar feliz por Deus ter

permitido a você conviver com eles e proporcionar

qualidade de vida diante do sofrimento deles”. □

Seminário em Uberlândia, 
com Ana Vargas
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Estão abertas as inscrições para quem deseje 
participar do 12.o Encontro Mundial de 
Magnetizadores Espíritas.
Acesse o link abaixo e faça a sua inscrição já!
http://xiiencontromundialemme.admeus.pt
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XIV - Os fluidos

II. Explicação de alguns fenômenos considerados 

sobrenaturais

Vista espiritual ou psíquica. Dupla vista. 

Sonambulismo. Sonhos

22. O perispírito é o traço de união entre a vida corpórea e

a vida espiritual. É por seu intermédio que o Espírito

encarnado se acha em relação contínua com os desen-

carnados; é, em suma, por seu intermédio, que se operam

no homem fenômenos especiais, cuja causa fundamental

não se encontra na matéria tangível e que, por essa razão,

parecem sobrenaturais.

É nas propriedades e nas irradiações do fluido perispirítico

que se tem de procurar a causa da dupla vista, ou vista

espiritual, a que também se pode chamar vista psíquica, da

qual muitas pessoas são dotadas, frequentemente a seu

mau grado, assim como da vista sonambúlica.

O perispírito é o órgão sensitivo do Espírito, por meio do

qual este percebe coisas espirituais que escapam aos

sentidos corpóreos. Pelos órgãos do corpo, a visão, a

audição e as diversas sensações são localizadas e limitadas

à percepção das coisas materiais; pelo sentido espiritual, ou

psíquico, elas se generalizam: o Espírito vê, ouve e sente,

por todo o seu ser, tudo o que se encontra na esfera de

irradiação do seu fluido perispirítico.

No homem, tais fenômenos constituem a manifestação da

vida espiritual; é a alma a atuar fora do organismo. Na

dupla vista ou percepção pelo sentido psíquico, ele não vê

com os olhos do corpo, embora, muitas vezes, por hábito,

dirija o olhar para o ponto que lhe chama a atenção. Vê

com os olhos da alma e a prova está em que vê

perfeitamente bem com os olhos fechados e vê o que está

muito além do alcance do raio visual. Lê o pensamento

figurado no raio fluídico (Item 15).148

23. Embora, durante a vida, o Espírito se encontre preso ao

corpo pelo perispírito, não se lhe acha tão escravizado, que

não possa alongar a cadeia que o prende e transportar-se a

um ponto distante, quer sobre a Terra, quer do espaço.

Repugna ao Espírito estar ligado ao corpo, porque a sua

vida normal é a de liberdade e a vida corporal é a do servo

preso à gleba.
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Ele, por conseguinte, se sente feliz em deixar o corpo,

como o pássaro em se encontrar fora da gaiola, pelo

que aproveita todas as ocasiões que se lhe oferecem

para dela se escapar, de todos os instantes em que a

sua presença não é necessária à vida de relação. Tem-se

então o fenômeno a que se dá o nome de emancipação

da alma, fenômeno que se produz sempre durante o

sono. De todas as vezes que o corpo repousa, que os

sentidos ficam inativos, o Espírito se desprende. (O Livro

dos Espíritos, Parte 2ª, Cap. VIII.)

Nesses momentos ele vive da vida espiritual, enquanto

que o corpo vive apenas da vida vegetativa; acha-se, em

parte, no estado em que se achará após a morte:

percorre o espaço, confabula com os amigos e outros

Espíritos, livres ou encarnados também.

O laço fluídico que o prende ao corpo só por ocasião da

morte se rompe definitivamente; a separação completa

somente se dá por efeito da extinção absoluta da

atividade vital. Enquanto o corpo vive, o Espírito, a

qualquer distância que esteja, é instantaneamente

chamado à sua prisão, desde que a sua presença aí se

torne necessária. Ele, então, retoma o curso da vida

exterior de relação. Por vezes, ao despertar, conserva

das suas peregrinações uma lembrança, uma imagem

mais ou menos precisa, que constitui o sonho. Quando

nada, traz delas intuições que lhe sugerem ideias e

pensamentos novos e justificam o provérbio: A noite é

boa conselheira.

Assim igualmente se explicam certos fenômenos

característicos do sonambulismo natural e magnético,

da catalepsia, da letargia, do êxtase etc., e que mais não

são do que manifestações da vida espiritual.149

148 Nota de Allan Kardec: Fatos de dupla vista e lucidez

sonambúlica relatados na Revista Espírita: janeiro de

1858; novembro de 1858; julho de 1861; novembro de

1865.

149 Nota de Allan Kardec: Casos de letargia e de

catalepsia: Revista Espírita: “Senhora Schwabenhaus”,

setembro de 1858; “A jovem cataléptica da Suábia”,

janeiro de 1866.

Você sabia que...

Todos os seres humanos são merecedores 

de amor, felicidade e cura? Quando não 

alcançamos a cura devemos sempre 

Investigar mais e não colocar a 

responsabilidade no “merecimento”, 

simplesmente porque se assim 

procedermos perderemos grande 

oportunidades de investigar razões como: 

combinação energética, qualidade 

fluídica, funcionamento fluídico etc. O 

mundo energético é ainda uma ciência 

desconhecida e as respostas cabe a nós 

buscá-las com seriedade e se despindo de 

crenças limitadoras como o merecimento. 

Temos muito o que aprender. O amor 

cobre uma multidão de pecados. Sigamos 

com a certeza de que estamos dando o 

nosso melhor.

Yonara Rocha
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Por Adilson Mota

adilsonmota1@gmail.com

REVELAÇÕES PESSOAIS EM ESTADO DE TRANSE

Na edição passada do Vórtice foi publicado um artigo que escrevi intitulado A

emancipação da alma e a arteterapia no qual traço um paralelo entre as

manifestações do inconsciente através da arte e o que ocorre em determinados

estados de transe. Resolvi escrever um novo artigo não como continuação, mas

porque o anterior deixou a impressão de incompletude.

Em um nível de transe específico, relativamente superficial, certas memórias do

sujet em transe eclodem e manifestam-se na consciência. Nesse estágio são,

geralmente, memórias traumáticas ou tão somente indesejadas. Presenciei essas

ocorrências algumas vezes nas experiências com sonâmbulos em que o indivíduo

magnetizado e em transe não conseguia se furtar de revelar esse material ao

magnetizador, tal qual um tumor sendo espremido em que, por mais que relute, a

matéria purulenta não deixa de sair.

Nesses momentos o magnetizador precisa de sensibilidade suficiente para acolher

aquelas “revelações” que estavam inconscientes até para o sujet. São memórias que

estavam arquivadas e que ao virem à tona necessitam de ouvidos afetuosos que as

escutem e deem um direcionamento adequado. Representam, muitas vezes, culpas

e autojulgamentos que ferem profundamente a alma há muitos anos... vidas...

causadoras de remorsos que influenciam, na surdina, diversos aspectos da sua vida.
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De outras vezes são mágoas, ressentimentos ou

mesmo ódios que existiam sem serem percebidos,

mas que danificam as fibras sensíveis da alma

gerando tristezas, depressão.

Pode ainda ser material que se refere a outras

pessoas como os pais, irmãos, amigos ou outros

familiares. Coisas vistas ou ouvidas na infância ou

qualquer outra época que não percebemos que

ficaram incrustradas na memória provocando

reações de descontrole, raiva, medo ou insegurança

e que não entendemos o porquê até tomarmos

contato de alguma forma de modo a reconhecer o

conteúdo e elaborá-lo dando um novo significado.

Há casos em que o indivíduo tem a sua vida como

que paralisada, nada dá certo, seus relacionamentos

não funcionam, parece que há uma barreira no meio

do caminho impedindo qualquer progresso. Há

“substâncias” psicológicas que não foram bem

“digeridas”. Causam mal-estar e atrasos parecendo

sempre que os caminhos a qualquer lugar estão

fechados.

O Evangelho tem respostas para todas as nossas

angústias e questões existenciais. É nele que o

magnetizador, mesmo não sendo psicoterapeuta irá

se valer para auxiliar o sujet em transe quando e se

estas questões vierem à tona em meio ao trabalho

com o sonambulismo.

Acolherá aquelas revelações com toda a ética e

seriedade que o caso requer, se colocando no lugar

do outro para compreender a responsabilidade que

lhe cabe nessa situação. Ouvirá com interesse, mas

sem curiosidade. Incentivará o magnetizado a

continuar, mesmo que doa lembrar de tais coisas,

sem forçar demais para não gerar níveis de tensão

desnecessários.

Em seguida, baseando-se nas lições do maior

psicoterapeuta de todos – Jesus – ajudará o sujet a

ressignificar aquelas memórias tornando-as

palatáveis, envolvidas no amor que tudo aceita,

compreende e perdoa. Talvez sejam necessárias

várias incursões até que o núcleo potencial de dor

seja transformado em um núcleo de potencial amor.

O próximo passo será trazer o indivíduo de volta à

consciência, desfazendo o estado de transe,

incentivando-o à confiança e sempre se certificando

que ele está se sentindo bem e que não restaram

sequelas causadoras de qualquer tipo de mal-estar

físico ou psíquico.

Uma última sugestão: caso o magnetizador não se

sinta seguro o bastante para fazer esse tipo de

interferência, que retire o sujet do transe imedia-

tamente, com tranquilidade, e recomende-o a um

psicoterapeuta profissional que poderá exercer o

seu trabalho com responsabilidade e segurança.□
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QUAL A PARTICIPAÇÃO DOS 
ESPÍRITOS NO 
MAGNETISMO?

Allan Kardec se preocupou com esse assunto, especialmente por conta do fato de vários

magnetizadores de sua época – na verdade, a quase totalidade deles – não crerem nem nos Espíritos

nem no Espiritualismo. Então em O Livro dos Médiuns, em seu Cap. XIV, item 176, ele formulou duas

questões:

Há, entretanto, bons magnetizadores que não creem nos Espíritos? - "Pensas então que

os Espíritos só atuam nos que creem neles? Os que magnetizam para o bem são

auxiliados por bons Espíritos. Todo homem que nutre o desejo do bem os chama, sem

dar por isso, do mesmo modo que, pelo desejo do mal e pelas más intenções, chama os

maus." (Grifei)

Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a força magnética, acreditasse na

intervenção dos Espíritos?

"Faria coisas que consideraríeis milagre."

A partir dessas duas respostas já dá para se deduzir que eles sempre estão presentes e por perto. Mas

imaginemos o seguinte: numa sala cirúrgica, dois médicos visitantes estão assistindo aos

procedimentos que ocorrem. O que seria de se julgar se um desses simplesmente pegasse de um

bisturi e começasse a operar, sem sequer pedir licença aos colegas encarregados do processo? Seria

isso correto? Claro que não. Pois bem: a presença dos Espíritos é constante, mas precisamos saber se

eles intervêm como imaginamos, ou seja, à revelia do magnetizador ou se temos necessidade de pedir

essa ajuda. Vejamos outra citação de Kardec, na qual ele esclarece a situação, e onde ele começa

afirmando o seguinte:
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Entretanto, o médium é um

intermediário entre os Espíritos e o

homem; ora, o magnetizador,

haurindo em si mesmo a força de que

se utiliza, não parece que seja

intermediário de nenhuma potência

estranha.

“É um erro; a força magnética reside,

sem dúvida, no homem, mas é

aumentada pela ação dos Espíritos

que ele chama em seu auxilio. Se

magnetizas com o propósito de

curar, por exemplo, e evocas um

bom Espírito que se interessa por ti e

pelo teu doente, ele aumenta a tua

força e a tua vontade, dirige o teu

fluido e lhe dá as qualidades

necessárias”. (Grifei)

Esta aí é a questão anterior às duas colocadas

acima, ou seja: a segunda do item 176 de O Livro

dos Médiuns, em seu Cap. XIV.

Como visto, é preciso convite e consentimento, por

isso mesmo que eles não atuam de qualquer jeito

ou sem serem evocados, convidados. Isso pode

deixar parecer que muitas vezes eles estariam

ausentes, mas o descaso ou o distanciamento de

quem pratica sem os envolvê-los é o que causa essa

sensação de se estar sozinho.

Afora isso que vimos – e que poderia ser tomado

como questões mais específicas –, o Mundo

Espiritual não só atua diretamente em muitas

questões e situações do Magnetismo, tanto

favoráveis (os bons) como negativas (os ignorantes

e maus), mas ainda, como seria de se imaginar,

tendo-se em conta que os grandes magnetizadores

estando pelo Mundo Espiritual, certamente têm o

maior interesse em seu desenvolvimento junto à

Humanidade e à ciência.□


